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Um dos momentos culmínan- I

tes e de mais alto stgníf'Icado no I
Julgamento de Jesus Cristo roi o I
da su'l presença uo Prstcr!o dE
Filatos,
Não sómsnte porque depen-

desse da. palavra do Procura

I
dor c deEtino flnai do réu mas

PG�tiúf Se- def�'Gntav��--n air' pela
prrmsrra YêZ. ü pcuar 010 lillPe
____........,... �--

rio Roma.no e o galileu" hUn}il­
de que deveria suplantado dan­
[l'0 apenas de trÊs séculos\

.

Na verdade, ,a vítima não ',,se.:.
ria ,0 i�risorio rei dos �tid!lU5'<e'1'"
vraao a cruz sem nennuraa 'eta­

pa: mas o cét.ícc g:v;�êrn:�dor -q:o,.:!'
não. reve bastante e�e4gi� ::.!!o=-a'4
'jJ.a.ra. ãeÍ6:i,1dê-lo.

-

-,

"

Pei:-:.. sus. rcrmação es'pi:dili2i;
Pila.tos r�:io lJo{i)êri� jamais CO-qI.­
nrepnrle:c qUi?- os 5acerdote.'S_do
SinhpqriQ quisessem sacrifi!,ár
um homem... alegando que' ele
blasfsmav�"

".

Intet'rogou-b €< não lhe tendo
�ncontrrtdo nenhum cr-ime, ais::;.
se-o tl'uncam>;!nte. F'alcu ,nefe-' ô
instinto de justiç; que era à for:­
ça t�a organtzaqâc de Roma.
Cama, porem, 0'5 farfseua ín­

srsr+am e um dotes alud:tra-a re­
belião contra César, Pilatos J;Ir�
feriu ceder'. Deixou que pereces­
se '" lei romana diante da paí­
xâ o e do interesse da teocracia
judaic..a..
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da U- D. MMapoIo
Rio, 8 (Meridional - de Mar-

'

encalhado.
cela Pimentel) - Está desarvo- CRITICAS AO SK
rado o P.S.D. ante a perspectl- NOVELI,I JUNIOR
va de ficar isolado nas díscus- Ante tant-as manifestações des-

sões sucessórias. O pânico amea- primorosas ao partido majorttá­
I!.a o partido majorttarto que

rio, partidas de elementos sabi-
• damente ligados ao ex-dâtador ,

agora já esta assolado pelo es-
começam a considerar os Ieader-s

nantnãho da candidJatura do .sr. do PSD que cada ve-z mais se
Osvaldo Aranha, que estaria afasta, apesar da. continuidade
sendo coordenado pelo bloco po- dos entendímentos, a possrbüída­
nulísta, e, 32'Oro,' recebeu a ""pi- (Toe de haver um acordo entre Oe:

taeão -Inclusíve dentro da UDN, pesaedtstas e o sr'. Getulio Var­
onde, durante a reunião de sua gas, que ou é candidato 011 apre­
Comíssão Executiva. foi aclama- o' ...nts rá como tal ·um ..lerriento

11 por vários �IOS mais smínen- de suas relações, incluindo-se em

tea leaders brigadeitistas. Na tal caso, o sr, Osvaldo Aranha

reunião que a comissão direto- 9inda n,; reunião peesedtsra, co

-" ..., S.J' rea-lizou na mianhã
mentou-se .» fato do sr. Noveth

1'90 uO r.
'

. .1.. • - • Junior não ter rernmctado. Sua
fie hoje,' foi, inclusive, cmnehta- renúncia, teria colocado no ta­
da fi. entrevíst.a qile o .sr. Danton '1\11I'i1'o efelivnmente, a cn ndtrüa­
Coelho.. que- tem ser-vido de e- tura do sr, Adhemar de Barr-os,
emissário do sr. Getulio Varg:l's à presldencia da República ...

.
pm grAnde n<'rte'''' desses anten- �Rlari' aosim af'asta do um gr'an-

f
immentos políticos. 1'0nCpdpll ·:lOS de coeficiente eleitoral, que n»

"Diários. Associados", Clllsifican- momento, em vista da situação
no o PRD' como tl "Ml'd"lpna", potíttca de que o governador
isto é. está partido ao meio e handeirante está mantendo. não

tem destino certo, a não ser a-I
ceítando-se como certa, igual-

mente, a candid�tura do px·

chncp,)!;r pelos populistas. Te­
ri" sido ccondenada a atitude do
vicp,-governador _paulista e dias!
politicas que o apoi9m, pois, pEr­
manecendo na posição em que BOr,rVIA
"e epçoTitram" impedem que G

PSD possa mã,rchar às urna'"

P dê ,
-

I'àzinho, sem auxilio de outra flÜ}� fi fi Ire Arfarcão poderosa. Procura agnrll 1 fi�� II � ". e

o PSD alia�9as. E,_�ssjm sen�o; dÜ 5rL€iI Prfln;) sr. BenedIto ValJadares ICl � ,,{ Ui li
autorizado a continuar nos

en-j
tendimentos com o sr. Adhemar
de Barros, enquanto outras son- --_.

<l"lagens, já então mais categori- LIMA, 8
zadas e definitivas, serão proce­
nirl'38 junto ao ex-ditador. A,
dillnta-se mesmo, que o sr. Ci­
rillo Junior embarcará para S.
'Paulo a flualquer hora, possivel­
mente até amanhã,' p'lra confe­
r"'lci."r com o governador de
São Paulo, enquanto o sr. Aga­
menon :Magalhães lwocurarii ro'

vistar-sp "om o sr. S"lp'ado Filh'1

para estud:l.r a questão de hro­
TTlP .... ". C!omo �p sabe, a sr. GPtI,­
lio Vargas exigiu que ihe fORRe

l"va(''D apenas um no'J'lw. Aí l'P­

sidp exatampnte a maior difi­
culdade do PSD, que não €5t'Í.
em ponrti('lõeq no. sPlf:f'Ípn"'r pPC'O

(Conclui na 2a. 1'3.g, letra A,

vermelhos na -Formosa ..

nidade: comercial estrangeira no

IJapão está protestaneo energi­
carnente contra os altos ímpos­
to� japoriêses. Segundo dizem,
absorveriam eles cínquent., e

cinco por cento da renda dos es­

trangeiros aqui

est.a.belecidOs.!Algv.mas firmas, acrescenta-se,
estão lutando, para a sua. pr 0-
pría sobrevívencía,

rrelfire-a-llaUã-um ãcôr�õ]rrefuj·

impp,iir a exploração do nome

nn Exérf'ito }lll.!''!, manobras . ite
baixa :política. Tra.ta-se da ('.llf­

ta iie 21 �e �utubrd. bí.'ierpda
>afl ,·gaJ Gois MÓI: teirô e a' cir�
cular de 27 de dezembro aos

comanda.níes das g11lU'l1ições dlo
i-<J:{"rcÍ! O. Tais doeuméntos, que
traduzem a conduta' retilinea do

gaL Canrob.ert em face dbs ul­
timos acontecimentos polític5)!}
nacionais, foram hoje novam,en­
te divulgados pelo "Diário da
Noite".

CARTA AO GAL. GOm

__Estimado amigo general Goi�,
Tenho me conservado, no que

diz respeito ao prolflemjl. da su­

cessão presidencial, na ma.'s ab­
soluta discrição e ,as poucas 've­
zes que a quebrei fO:ra.iU para

declarar náo me interessarem.
senão como cidaãJão, assu'ntos
dessa natur?z8."

Não obstante, 'Eilguns orgãos
de publicidade, vários amigos e

patrícios nossos, nesta Capital e

no interior do paSs, têm feito,' à
minha reveli"" precisg,mente Q

'contrário daquilo que eu tanto

de.sejava. Cheguei a ponto de

'privar-me de su_a grata conviven-'
eia, desde o momento em que
v. excia. foi chamado a colabórar

te interpretada. Mais tarde vol­
tei a cogitar· desse caso e, mais
uma vez, me. vi na éontingencia
de protelá-lo.. Agora, porém,
que em torno do meu enome sur­

gem novos e surpreendentes as­

pectos, chegando a servir de um

dos pretextos para. os ataques
injustos que v. excia. tem rece-

bido nestes últimos dJias, resol·
vi endereçar-lhe esta carta. E'

minha opinião pessoal, certa ou

errada, que a Democrada brasi--
·ainda convalescente de

e duradoura enfermidade,
(C"nclui na 2a. pago letra Ei

A atitude do Precurador
Pretoria foi por' si mesma
testemunho da decadenci:].
esptrlto de Roma .

no
um

do,

Um representante da. l"�p'ubli�
ca jamais teria tido procedh
mente igual. entregando um inO;'
cente á sanha. dos seus ínímlgos.
Lutada peja lei e somente a: e­

h subordünaría a sua declsãO,-:
Quando Pilatos lavou as 'mãos

sobre a sorte de Cristo, foi 's�,
ore a base legai do Jmperío qúe
ele as lavou. A vitória do crista­
nismo

.

poderia se.. prevista' nà­
quele triste sinal de' renunciá: ,9�
Roma ao predominío do sentida
da sua civilização sobre as -idiQ-o
eincrasías dias suas provínetes.

PLANO MARSHALL

llDVERTENCl1 ;'I�
GRECIII ECOREia
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FRAQUEZA El\i·GEÍi��­
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RESERVE SEU LUG.ut !
� viaje com &egurança d. i
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passageIros
; Usta dos.mortos identificados até Anlem .. Enlouqu�cell a� chegar ao local do desastre

cedia de quinze quilometras por mundo Batista., Hilma AlvE'�, j ,:ontrou,
acreditando ,as autori­

hora quando se deu a ca.tastro- bispo Ivan CaJllP09. Iralda Ml- dades que os seus quarenta e

fe. Disse que sentiu formidável ramTI:L, Np100n Ata;de Caelho dois passageiros tenham sitm le­

solavanco que o _atirou ao této, Gerson Muylaert Correia, In- vados pelas águas, para' Íll!Uita
percebendo que a. maquina se denburg Barreto. I longe, de. vez que três ca,dáve-

orecipit�va' fora dos trilhos, Busoo-s, '!to -rio res já. tol'd encontrados ás

Com grande sacrifício e grave- RIO, 8 (Metid.) - Desde os margeml do Ti�. distante do lo.-

mente ferido conseguiu safa r- primeiros instantes do desastre cal. \
'>e da cabine: onde "fornalha julgou-se encontrar inúmeros ca- Uma.. iallclisi !:!stâ !pel'colTen�
despejava carváo em brasa. dáveres no interior dos carros D rio a. procura das vítimas.

1 .600 PASSAGEIROS "pulma.."r de luxo" os quais esta- (Ja.S'p de louGUnl-
,

RIO, 8 (Merid.) - O chefe n!e vam submersas nas águas. Ne- -'ii,) - O sargenta
trem, sr. Osvaldo
rou hoje:
- "O comboiO éra éompost<, .

de vinte e seis carros, seguir.dn -
•

na frente os que viéra.m de Ba
- ,

rão de :MJ3.uá. Estes vlérrun su­

perlotados e quando em Tabo­
raí houve conjunção dos carros

para Niteroi, o comboio tornou­
se excessivamente pesado, Não é

llosSi-.;el'dlar O. número exato ·dD�
passageiros porque muitas pe,,­
soas viàjavam com passe líVTe e

'lS tnms estavam superlotado,>.
Calcúl0, entretanto, em cerca de

1.600 pessoas.
O govetno do Estado do Rio

decretou luto por três dias.
T.'o+rts (I" -r»(l1'to_. I
RIO 8 (Merid.) - URGEN­

TE ,_' A lista oficial dos mortos
;r1entificados pelo Instituto da
Polída Técnica é, até o momen-

to, 3. seguinte:
- Lllrli:Jvico. AlhurqUI!rflue, E

iiani S-arc!ne1i, Lauro Gol�alvps
f'}riz"lõ,-}<-; A.l:'uir, Luch Marl"
Sarcineii. lIial'f'o A ntr-,nin Sart'i,
neii, Iyalcln :&i'randa, I:!:rnê5tG

Ribri,() Tvi<H"i;; 8nUlza S i i v a

roão Bàtista Lamas Otado Bn,
"in Ji';;ho, Moacil' Souza Lim3.,
Nata1ií'io Pimentel Fnnf'!l.. A1
"ir P l'Ueida Melo, Manoel Ail­
ton Bt'anco, Luiz CoPlho S'd'lei
'+\1ZZn lo;;o Fclí"io Souza, Car­
los Augusto Aguiar, I1:tal'liza
Gon,," lves Som.a, Miguél Ribei­
ro Silva Etialllla Mata Vascon-
celnc•

• -

RIO. 8 (Meritl) - URGEN­
TE - Foram idontificados m�is
os s<\"11Íntes mortos: . IEdg;i.l'd Pereirl\, L"iz Matias.
Elizio Barbosa .Antonio MontE'; IlO, Evaldo Souza, Elisio Ra.i-

cí Magalhã�s" acompanhado do
sr, Luiz J..avigne. seguirá pa.rs.
Ilhéus amannã, afim de pJ;:esl·
dir reuniões políticas, segUindt
depois para Itabuna e olltros
<'!;"t,.itos. !ievent1lo chegar a Sal­
vador em vespera da convenção
estadu·ll. EnquliI.nto isso segui­
rão para Salvador na próxÚlla
semana os· deputadOS udenista;s
qU,e "cosinharão a conveziÇ'ã:o".

RIO, $ (l\iéri(lliónaB - Com
,excessão dos carros, "pulrnanu".
:que ficaram: totalmente submer­

·'so, afloran,do ap�nas a coberta,.
tódos os cs,rros, �a Leopoldina
que .precipitaram-se ... no Rio dos
Indiós já. fo,ram' levantados e, re­

movidos. Tev:e inicip a. repara­
,ção dos ,trilhos ,no local ono" f'�

verificou !Í) pavoroso desastre.
Cerca de quinze' metros os tri­
lb,oa fi�r,am éompletamente (Ja,­
mncados. J:!}spÉ'l'a-se para até a­

manhã a conclusão' das obras de
reparação.
Corria. a pequena velocidad,f3

,
. Rio, 8 (Merid,), - 0 sr. Abílic

Yir;uida. de Jesús, lll'aquinista
a,,' eOLnpOSlçao sinistrada e in­

. ternado ·no"Hospit·ü S. João Ba­
tista de Nitêroí, declarou á "Me­
'l'ii::J:Ófia!" .'qúe-· o ('.omboio nã.o ex-

A função qUe ora desempenho.
gn<ças à confiança em mim de-

reunião. a agremiação majilorilaria n_o�;tqd", -pelo nos!'o preclaro.
III chefe e. amigo �eneràJ Dutra, ja-

,A convençãq- do PR realizar-se- mais fez- parte das minhas cogi­
á nos dias noze e quinze, Jan- tações. Confesso 'mesmo que ex;
ça.ndo o n6me dto sr. Jurací M2.- cedeu às minhas aspirações na.­

galhães primeiro que' a: UDN. O turais e veio coroar meus esfor­
sr. Juraci declarou que "eleme�, {'os 'no meio .que nurÍca me de­
tO&-.do PSD querem meus,�,-. "cepcíõ:nou e 'cinc1le-fenho ao cón-'
gos para a mesa da assemblel:l.o _.

'

Posso :;'3segÚrar que eles i-estão' trarlO, ha\lrldo �ova� fO�G!l-s pa:
'dispostos A recusar. pois .. nãD ,ra .poder e�rent;ou: as d,flCulda, .

s�ciona:rão a. pagina de des- des próprias do momento
lealdadé p'olftlcá. da Bahiit",

,'C __ ',

Sêilte:
- - ,-

:,:,SAT...VÁD R. 8 CMerid.} - A­
j:j"lanta-se que � homenagem aí

gOV("l")iador da B:l.hia. é d'"vido ,

elév:ld'� pÚ!itil'" ,I<. oo-ncilin<:ã....
que vem se desen\T{)lvelldo ii
ir€llt.. da ailmÍllÍstl·,ú;fi." baiana
por. vár'os partidos, qu" se mos

tram de9Ejc:"oS de ap!'eS6f'.tar \"

E9-�eín,..... tl'.r Ot9via Mangaheir--d

�l;;i����t����l f��:eí�t�?�,�Q d���t
ag'remi:tç6es as,sfu"'n1rão compro
missns de a.:::;s::'Eiira.r �l. tl� içã.G

.�.

--GefüüOnaoqm ser ",c8ndidalo

lítstá O Brasil tão estragado 'que será difícil
para o substitutÇ) c:/o gal. ()(lt'�i COlJsertá�-/on
�« QIlEl\'I FOR ELEn_'O TERÁ' PESADOS F;NCÁ 'jl.G05 PÁ.i1A' RESOLVER:' PO�QiJ� NÃO A-

, FRIDSENT1;. Á.
'

qXNDT DA:'l'URA DA" ALZIRA?»
t:s.o .BCij:, �

ti�Ch�)_ �. RJ��i·t$.- [alg-�� pel�g .

s\i'1s' �m?çõ�r.s�- p�e�- �i;tcíri�as·· d� iãinis.triJ da G-uer':'" ahrí1?
gem ílP: ",j _Hri 1--' L1E,t1eHTJ.P, en manscenrto lmpaSSivelp cte �l'Slo-l .. af :' �

"Soube efetivanl?nte
,viado dos "Diários -À,flSOcla.<lOS" nornia inaiterada.. 'em 'situaÇ:5es

I-'''Sinel!ra:rnente
- ..ti�se o' s.. ponde o sr..Getulio Vargas

- ,Difícil, sinií.o imp\};:SÍ".'rl. será' 'em que,' a Gutros for�ariam um ";)-pt,nUl>- VarI"U-S � não·desp.jo. ser (lne o !'lr••To�é Vpcchio está 01'-

tr-ar.a:r nm T>rop:nóst1�n _·:<iguro· pronunciamento compulSório.. candidato: Este p.!lJs está tão es.. ganl.zando comíciOS com éS.'a fi-
cGm :referêtic.i$ à in"ógnitn. rP,";·

'

. tr·].gado que s�:rá 'dlifícíl àqjll�Je naliofI1de,' 01'-3, ele é um cidadão
prespnt"na TJ�la eandidall,,·.ã 'dn NÃO DESEJ.A SER

.

que ,substitulr.o gat l?utra, con- matol', c3pnz"e, port!1.nto, faz 30-

81'. Getulio Var�l\s; fllfOmno· . de- CANDIDATO 'se:rtá.-lo. Quem for eleito agora quilo que be:rt;l desejar. Nã.o
no;s do pro['nncianiento f·.tvorá- ,AtingidlO o nos�o objetivo prín- 'terá pesa(JoB problema\> ,a resol- que.r isso dizer. no entanto, que
vel ao sr. Adhem:lr de Barros é!pa] quI' era eonhece'r a reação ver".

' .

.
o lançanlento da minha candi-

([\le constitui. na' opinião dos do �r. GetUlio Varg:tS, à 'sensa, SEM J30MPROMISSOS datura tem o meu conBentimen-
r.i"f'111os políti<'os.. o mais cional entrevi!Sta Q.o gal, CanrQ- - Nesse �àso, senador, como to prév�o ou i�portará em al-
indício da vinbllidade da apre� berl Cost:i., passou o'-reporter a interprl'ta ()' 'movimento que se E:'llm compromlsso de minh,a
"entn<"ão do nome do chefe tra.- manter pr010n�da palestra com estetrde 'llor", todó. 'O''País, vtsan-t 'Parte". .

'

.

.

balhista. O sr. GetuliO' Vargas, que se no o. lâ.n�ámilnto d�__ ..

Bn3. candi- - Mas, senador, esses comi-
J;sso 'porq\le (l ach!Í.v3. evidtmtemehte Mm-' ll-ú:' dat�r':!:',êm- 1?raQa 'públicA,

-

'1\1'11 cios não são __sõmente daquele
não se deixa. :morádo em fa.ce das pa!.a.vr!is COniic.�OS art1.mci:i.dQs 'para 19 de (Co�c1ili na 2a. p�•. letra. F)

em seus carros

LICOR DE- CACAU
lieGi' do:. Cacou ê o vermifügo mais ü$codQ
�m iodo {I Brasill hã mQi� da mel';
iltklilo. Atua bfCIndamente, iiGm Initai
Oi lilfl;ll;finos. Não 6�j9� diat�

fl&m' 'purgQ�t0§.

Um produto Jg

UIIORATÓRm liCOR DE CACAU

XAVIER $. A,
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forma de finos cristais,

I
fer .

I
podem ser eliminadas : e a

conseguem manter-se no Prosseguindo em sua pa- neblina rasteira, e'U�i1urn
e spa ç o indefinidamente lestra, o Dr] Sehaefer de-. no inverno também pode
tornando-se, com efeito, clarou que e:x.perlencias co- ser superada, ..

verdadeiros reservatórios. mo esta podem «dar ori-! O Dr . Schaefer e outros

,Tal é a teoria do cientista gem a vários efeitos.de na- dois cientistas da G, li:.,
,di G. E. tu reza diversa dos que! os Drs . Irving Langmnh- e ('aDO e pdo Departamento

Entretanto, tõda vez que ocorreriam tom condições Vennegut, participam do de Pesquisas Havais.
novas regiões ed nuvem:; normais». í: -::&\ - -..: -]i; �� � - � � )(; - x;: -- ;s; .-;s; - :oc'-��

super congeladas entra- Salientando outros as-

rem em eontáto com a área petas da técnica de sernea-
.

nevada, os pequenos cris- dura, o Dr. Scnaefer
_

dis­
tais de neve atuarão ime- se que a neve e a chuva po- i
.díatamente como agentes dem ser· evitadas em al-,
de semeadura, fazendo com guns casos; as tempesta-!
'que as novas regiões super des, geadas e trovoadas .'\. TIPOGRAFL4 E Li\'RARL-\ j.n,TfMENAl�ENSE S/A..-

-eongeladas se transformem podem ser diminuidas ; as
_.
_. Ru!l. 15 d€';�Vembro, 819 - BLUMENAU. _._

em neve. perigosas condições para a possui o maior O!Jortimentà te canetas da praça e mantem
.

- A humidade adicional aviação,
.

provocadas por uma oficina especializada para .

;'lIl1lUllmUiUrmtllinllimmH1ií� encontrada nas áreas su- nuvens super congeladas CONCERTOS .DE CANETAS-'J'INTEffiO
� A (\Qla�JOi'âçãü plutiCI1;: per congeladas seria sufí- - -

� lar valiosa e �!etiva.· e:; .

§ de que o pais n�cesi!ti�E ciente para permitir o de-

� til. para íevar a bom t-ej'��
. senvolvímento de cristais

I� mo, ti um de seus m.a�� ou flocos de neve muito I
Aeronaves fornecidas a·

=

li' ,-..=* .... .,,' �
•

ü � top.,d'di,n. ..es filGViin6ii':;; maiores, que teriam pêso I
.

França pelo 'mesmo aeôrdo, � ({'S é a �n..,na ao arud�= bastante para Se precipita-
acham-se em alto mal' e al- � fabetismo. . = I.

�._... -_
�- ��_ �- -- -- ._- ---o

-_. dmmmmHtiliíiiljilliiljjjmum,,� rem afirmou o Dr o Scha.e-

ryi'a'g'�õslilillpa'ra"'a,mE'ürõpal Gr.ande .dese�Yolyiment! �a
�=!..... " Vend�. de passagens aêreas .e .ma.rítimas e informa.- �_- IC r,o b. 10 Io I. a '. na'

_. Po I oo'' a- ções sobre documentaçã.o· e exigências ....consulares
..

�
. " .'

.

;1 Nota da Redação: ?,rupos de sangue lhe

gran-jwrOClaw,
para' citar um

�=- rUmOLF RIECHERT";"'_:-Rna 15 de Nov. 505 :; Em Agosto próximo a Ca- f
'

dit � • Jearam a ama mun aI, de- exemplo, trabalhou no'mé-
ª.. �AIXA POSTAL, 271 ,--<' B L U Iv[ E NAU ê p�tal Brasileira será a. clarou que a microbiologia todo de Chediak, que per-
�.' _ o:. _ _ _

-

.:
". ", ..

� ..": sede do V Congre'sso In- polon h t· 1m
.

. .

�.,IIIIIUlIIIIlIIllIlIIIIIIIlIIIIIIIlIIII"'IIU1IU1I1UllilHllllillllllllllllllllllllll; ternacional de Microbi ....c· .

esa ac a-se, a ua e�� nutiuque tpda a população
'UII"
,.

v- te em franco desenvolVl:- 'j
fosse exammada

. quanto à.1-_� IIIIIIWIIlilfllllllrrIIIIWlI.lllIlUumIUIII1II9.,umnUllrtnll"lml'
".. logistas; .J·ulgamos po.r- t I D H' .J! ld

'
. . . . .

-
men o. T., .

_U-SZl.: ' ...� .sífilis. Ainda. em Wioclaw
ª D P) M ft f

.

-�. tanto útil trazer ao l?ú- prof.essor da U11l:v�tsld:;tde foram :realizadas' peSqllizas,
S

.

r" ali o ... a ,a erraI': blico alg-umas informa� de Wroclaw, presldçnte .:d� sôbre a influência doS' O'ru-I::
- AD" ()GAJ�O _

: ções sôbre o trabalho' Ass�ciaç�()' Polonesade :rdi': pos: � sanglfe h�Í'patol�gial-

_": I
'dos microbiologistas po- croblOloglstas .. 'e ·no Con- da gestaçãO. .

Ultfrnamente
- CAUSAS CIVEIS. CÇlMERCLUS E CRIMINAIS:.: Ioneses, gresso de Ciência Polonesa.. realisou-se. em'l Wr�Claw·
� E!!(lr1tório:Rua15�,deNOvembroB89-l.oAnd&1", _�I VARSOVIA.8-(BIP)

que se·re�lizar.á este ân�, uma. ccnferên(!�a de qneJ
.fi

ft8illaenct&� ftufI 16 de Novembro, 1893 � APut: 1
_ = Falando ao diário «Rzecz- c��er-lhet � i�t:E\fad de dl- participara:� cientista.s de 1- .

"(� .. Ií'ONID; 144.1 _ Calxil 1I't1i1tal 211.;_· L
: I pospolita", o conhecido cien �lglr os

_

ra a ,os e uma tôda � Polônia.' já aue O_S I
.

W ." .,., ."
" IS UllEN'A.tl ª I tísta polonês Dr.

LUdWik,! a� secçoes.
t

o

t..

.

pesqUlZa4ores, .ciaquela m-I,,;Wmm�Hj'ilHHHiíljiHlilílil'ÍiiilmHiluIIUlulIllIU1ummHlmumliu;t1 cujos trabalhos sôbre os
m su� en reVlS ,a o pro, dade. conseguiràm·· obter

_.�_ ......._ �_ .. ._ �_
-. . fessor Hlrsfeld sa.hentou:o' . .
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�a'P€l destacado. que o .l-n.s;
um 1,lroduto queda, €'.x-celen: . }.
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• t' 't··
.

t ,d·· HOgo . d ·E· t· �.'. ,tes .

,�sulta:dos na prev.en-I·
• \ ,c .@,.. dloUe�tá edf!S:���:h�dos :;; çâo dos al>prt?s e torna;v��

, , .

i
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,

\ d se 1· t····d
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. 00, portanto, necessarlO,
I" .b ;;

.e nvo Vlmen o a· mIcro- ·t 1
.. "

..

p.
.,

'.

. I
.

. .... h' l' ·1 .

O 'I·' con 1'"0 ar estes resulta.dos I

I10 agIa po onesa.,· ns- '. .
-

. ,. .. ..

Ii"t 't 1 b ,.,. 1·;'·
.... ... num campo maIS, amplo e

I u o' e li orou U tImamen� m·· dj" _
...

'

··t 'b ·l·h··
'

·1 t'
. ,

t
-

1
.

t'{·
'. .e rt.F.O ra a o

coe.l-j ,R.. ";,' M·.'tJ.i-..IO·· "",.. ,j,. rni:j'ill'A- 'j\,íF;;,e um p an� clen I lC�,. �u? vó ae todos os' cientistas da
.

I; II: .... ... E ... "'" .'" rf .,. '" """. ª büm
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JV : �"
.

,-:;Wê; i.,U1U'.L·h�..-s,. .l!.:§ adú dó Pãi'a:ilfi

;:m��o :d��stit�i��u��: � �..:� .

I E I T L .

tOflio O país em sôros e va-
,

...�.. ' lttZ..:.· .'�.. ':

cinas. preparando também El
. -

t t danti-bióticos ..0 ··Instituto I elçao para represen an es ,O.S
e as suas filiais fazem to- ... '

d Ih d 1°b·
.',

dos os f'xames bacterioJó·l, segura os no conse 'O e 1- eratjvo
gicos o o depaí'Ülment.o de! Nem de joelho� êle li conveiic�,

_�_�
clIHluilllUUUlllUtHl 1I11i1l11l11mmmmnUlI"�

Também. .. ii ('"ra, não ",juda. =
.. =

Ciaf\)! Earba<mal feita ou poifa- :i. O PRESIDENTE nA CAL'XA DE APOSEN;j
c==---=Comenldrlo Infe�naclona'·-_..;.....__...,;.,., ,__�__.�.....:..__,_

i�,�mctfyú de desapontamento; iêTADORIA I<J PENSõ]!;S DJi: SERVIÇOS PÚBLlOO&i

)j.
i lªoos ETADOS DO PARANAE SANTA CATARINA.iª

I·, f·utU..

, ro do·', mundo n'a. opl�nl!!aNo dos J-ovens .�. I� �:s�:çõ�:Se:�;��:�!e�ei:ep���a�� ��on::,�:��.S 9��1�ea�� �e :,:::ª
_

�" i.j (!'i
� � zembro de 1949" do Snr. Ministro de Estado dOs' Negócios dO,::

..J� ). \;,I" _# ª Trabalho, Indústri::l, e COn:él:ciO, f�.z sab!w. aossegurados de�':-:ª
..�:...

- ..

: 'I:..��...��.. I;: I.a; aut8,rqUl-a. e a quem m:lIs mtel·e,,;;::..!' possa.. ql.e na. conforml.,.�

_

,,� ::: d'l.,f.o da Portat'ia n. 18 de 28 d<ó fcverdl'o do corrente ano.:

§ t.a.mbem do Snr. Minlst�o lI':> T;âblJlho, foi designado o dia;
JANET: lnfeliz.ment-e, e si lfãJo se fizer algu- 4� _..-:

.... 23 de maio próximo futuro. pal'f� a realização das elei�,ões di-::

�.�..��:Z1 .r;.--9z:;./'_'IiII·W�
ret-a.� de Membros do Conselho Deliberativo tl!esta' Caixa, de::

ma coisa, a família perderá cada vez mais a jnfluell- -::;r// conformidade com o disposto no � i, do art. 4. das referidas ::
eia que exerce na .pociedade , I

-

'

::::
nstruçoes. -=

·,<A influência das' diversões mod�rnas, como Ó �. De acordo com o disposto no �. 2. do art. 10. ti"" Instl1Hló-'S::
einema, O rádio, a, teiçvisão .e as histórfus em quadri-

- neima aludidas, fica aberto o prazO de vinte (20) dias consecu-':
llh,)s, é bôa ou m.i»? G' 'Lr" (;

1::: th·os.. conta.dos da presente data.. pora _registro. ne"ta. Caixa,.=:

'TOM: Má. definitiva:niente má. _
US G ..... t".:T:.r- -

·1' =__:::-_=
dos candida.tos a.

TI"lembros e suplentes do Conselho Delibera-É,-I .

tiVI). repr,esentantes dos segurados. =

'KARL: ESShS diversõés são demasiado mate- r- 3. o pedido de registro, em três vias, será firmado pessoal-
...
=

SI;,i1 • Gi/LLETn; .4Zl/(.! .

II�jlaelmiS.t.as, e porisso,
.

rebaix.,am .

o nível me,ntal d'o hO.-'·
., mente- pelo candidato e mencionará:· '5

: O ham",m sempre bem barbeado
.-

a) nome e qua.Jifícação do requel'ente; ::
JANET: BôA não é a in:í:1uência que exercem,

desperta ,impatia e "dá sorte"; - b) núm,oro e s>érie da. Cal'te'ra PI'Qfis8iofH11;. _
. 5

."" Qse o aparêlho Gilletle de pre-,; c) em}1rêsal para >f:l qual trn.ba.lh" e (J Joga.!' r.ri;f,õ.6xerce_:
'mas também não se pode afirmar que seja má. -E pe� ci ão e lâminas Gilletle Azul -

-a profissão: =_
....

10 menos servem para fazer passar o tempo. para fozer a, barba diàriamente; I_-_�_- d) remuneração q;ue percebe; -

Q d
com r:apid"7" eCQJlomia e higi'ene. . d'

...�
« ue se eve fazer em matéria de educação nos f e) número e série da caderneta. de l'eservist.� ou 0011--

próxim'os 50 anos»? - me'l'lto que a, i'ubstitúa, .- !2

C
4. A petil'ã.o será instruída com a. folha c{\n-ida..

atestado de::
.

HARM: Voltar à educação liberal dos velhos bons ...ntecedentes e documentos qu(' compl'ovem; � I id'entida-,:_-
, tempQs.· . i 8eM ,tiA,i;4EAiJ() P de: !)) idade; c) cídadRnia. bra"i1eirn; d i inscrição na Caixa.::::

«Qual deve ser o papel da mulher' na socieda- MVi fi[;! CÇiTAOq l

I
= e) nn.o pr·ofessar fi ctlndid'lt.n idcll)Ol!'ia.s llolí t i ('.a.s. contrárias! .

de futura>.'?
.

ª=�=. 11.0 regime OU aos interesses .r'rI N".�Ã.o. ESf<a.� próvas pódem!
JANET: As mulheres devem ter maiores opor-

- :,<f'r Of"l'!'d'''�'' nor N'1'tidno, PÍlb)\(''!l. fm'n-'ll ennfel'i,1a (lU cópia" �
. fnro<ti.á.tica. ll>utenticada.

.

�
tunídades. n.o comércio e nas profis.sõ,es liberais, m.as 0. k

•
.., •...J.__'FtbF>-�.'����_ ·,�=:aa=í'>""���::.,._�-a

- r. n· _, . -·d
..,.

f
.

t 1-'
..

-

�

-T.... �������:::i'�..,.. ��.... i7.,-..--..:;-_,..-�..".�ê'#�.-- .J, a ueC1StTO enegt3tOl"lH {[o! r(�,g·ls. ro C[I Jt�j'n l"il\"''Ul'S.o -para o"i
lugar principal da mulher deve continuar sendo ti ·lar.

.

.

.

.. ,.. nil'et.I»)· Gflrn.\ do Deprtrl.lllY'l'1JÍO N:ldnmii de Pl'pvirl;;nda 80-g'

Jst'Ü é assim porque a principal função da mulher se� f· ./:I�
:: CÍal. no pr�2o de dlOis (2) dias, e,Jll)1j,io.9 dfi data pm que fôrS

.

r;á sempre ter filhos.,
.

�rm.·.a�.
'-::;, .�nl1h">'ii!'�, o y,;-"urso poderá :'lP.l' ir.rerr,ostn po!' teiegrania, ii·

«Haverá uma terceira guerra mundiab? . � � 6. Sâ{) inelegíveis: �.
TOM S·

..

l't·
.

t
'

I·; h
s.,) os que não forem segurndf1s inscritos 1I8Stfi Caiy.'!t; ::

.

: Im, porque a po I lca ln ernaClOna e 0- b) os analfabetos; . 5··
je um jôgo de cabra céga e alguém vai -pegar em ra- Ctrurgião fi' Dentista - c} Os que não rOl'tln cid:ldiiof; b1'1sileil'os, mn.ioi'es de 21:
bo de foguete ..�. -

.

•
.

-.!! _ Ilinos ,e menores dI" fi!) UH"''''. ii nBUI da, elei<:Âo; i'
JANET: Talvez, ;tuas tudo depende da questão

I li E X.A M·E, S D E R A:·I O X _

(r,) R'1uelp� "llins cont:l<; d .. """1''';(''" "m "'ar�fI de ad..--ni-$:.
de vêr si as nações consegtlirão ou não fOrm!ar � § ... nistI'al).iI'o fOl'el!l jUlgridas f' nao 1Jl\l:ovad"ls. ::

govêrno mundiaL,' R": . � 10. Maiores esclarecimentns porleriin Sf'r pl'estRdos, aos inte-iã
KARL: Não. Pelo menos, ni10 hà.v�l'á nova: § BLUI\UbNAU - RUA 15 DE .NOVE!mRO.595 E res�ados,.lUli .séde de;;ta Caixa. :.'.

. Telefone 1 I 4., Ô ._. - ClI-ritiba, 8 de a.hril "de 1050 .

. i···
guerra enquanto o mundo não perder a espérança de! a .

. :: ARLINDO G. DA COSTA. EA.RROS - Pl'esldBnte =

preservar a ;paz. lUSllD.
.

i f�',;�iaí��������P.�������ititiiI�� j �'. ., ' :::
.... . �iiÜiiíimiiiiiiiiji ii i,;;iiii iíiiiíi iíimi i iii iii iii i ií i I iimiiiiiiíiliílliãii;,iiiih1 :

..

Schenectaday, 8' (SIJ) ..

,
Uma vez' qus tôda a hu- I midade adicional para se

-- O Dr o Vincent J.; midade do espaço ter- transformarem em flocos de

·Hêhaefer, Ci�l1tistB; da Ge- se-ia tr:ansfórmado) em ne-I n€-:€, e, ;I€ssa. �o:rri.a. não

neral Electnc, cujo nome ve, devido a semeadura,

OS!
teniam peso. sufícíents pa­

está intimamente ligado às
.

cristais de neve resultan- ra cair _

.

. '. .

. pesquisas meteorológicas, tes não disporiam. de hu- Em tais condições de

descreveu, recentemente, co
.

mo f possível' ao homem

Rproduzir. 110 espaço, gran- ece e ·ades «reservatórios» de cris- ... �

-, _- -

'

tais de neve, a fim de au-

xiliar a natureza li, preci-

...p..·rlíit e� 1111r.o S,.'pitar .3. chuva _

,

f
Falando no Fórum de

A,Ciência da G. E. Schae- LONDRES, 8 (BNS) - As quatro super-fortale- cançarão aquele país
, 'fel' declarou que as nuvens O· 'auxílio mútuo de que zas voadoras constituem o fim desta semana.

/ super congeladas ou abai- trata o Pacto do Atlânti- primeiro equipamento mi-I.
xo do ponto de congelamen- co - Norte- Ingressou numa I litar entregue pelos Esta- -"'-- -- -- -­

to, quando. semeadas com fase nova e prática quan- dos Unídos a qualquer
graúde quantidades de gê-! dó- os' primeiros de um to- membro do tratado do' A­
Jo sêeo ou iodureto de pra-

'

tal de 70 bombardeiros a- tlântíco Norte, de acõrdo

ta, .

tornam possível a pro-: merícanoa B-29 destinados com o programa de defesa

dução de grandes áreas de li. Grã-Bretanha epl virtude de assísteneía reeíproca ,

cristais de neve excessiva- di) referido tratado. parti!
'mente finos para que pos-: ram de Marvland com des-
sam cair. tino a Norfolk.

ELA
estabilidade, essas grandes
áreas de neve, c, dessa for­
ma, não teriam pêso suf'í-
Em tais cendíções de

estabilidade, essas
des ár-eas de . neve

Projêto Ci rrus, ou sejam
a.s pesquisas meteorológí­
eas que estão sendo leva­
das ii. efeito em conjunto
pelo Corpo de Sina lízação
do Exército Norte Ameri-

��----------------------------------�������

t �a. 9

compre-a onde caso s2Ja necessérío.

pOSEa, eonsertá-Ia.

: I·
--:--:----. -����"'- ......

�=·=="'==�I�I, ,
.f"'.

'.Há quasi. meio s�culo CAFIASPIRINA imp�e-se
.

_$
..

' â confiança de' todos como o remédio Ideal contra

dores. e resttia�os, graças à sua.denti:fica manipu�
.

(ação e à. perfeíção de" sua fórmula,
.

�
Fun'cionüMênto suavel

durobilidQd�1M g;, ..

. �g,Xima

i .; ...

. >f"� •

....--_.;
�

.�
,

\ .

é uma história verdadeira, com persona­

istória consiste eIll- saber qual é o futuro do

personagens são ,seis estudantes norte-ame­
ricanos.

ranlk�De Blois, do jornal ««Washington Pos»,
entrevi ou êsses seis estudantes para saber o que a

.

juvent . e pensa dos destinos da civilização no"'momen­
to atu I:

S . seis estu.dantes, três rapazes e três moças,
,acha -se matriculados naUriiversidade de Winsconsin

São eles Sylvia Fudzinski. de 20�nos,.

k;;�t·' estudante de medicina; James Chris7
!�;ç,!J top,h: de 21 anos, estudante de ciências

Lféfl politlCas ; Chram Bolles, de 21 anos,

/1 --,' que pretende formf.H<se em psicologia
,

I ( .Tom Engelhardt, de 23 anos, que fez.

a g erra do Pacifico e àgora. estuda relações interna­

dOl is; Janet Williams, de 20 anos, estudantede psi­
coi gia; e Karl Meyer, de 21 anos, que estuda ciências
ec lômicaso

«Como será possível: salvaguardar as liberdades
1m lanas ?», perçuntoll; o reporteI'. ,

KARL: Por meio de leis aprçpriadas e de edu�

«Qual. O aspecto do govêrno democrático que é

i1. is importante preservar?» ..,.

, SYLVIA: Os direitos do individuo, especi31�

�ente a liberdade de pensamento e a liberdade da pa-

�vra.
.

TOM: O govÊ:rno reRresentativo.
JAMES: A liberdade·,de inciativa ameaçada pe-

)8 govêrnos todo-pOderosos, ..
I

Continuará seudo a familia a base da oocieda�

�,
..

i

ei", Mllri).mlli V! .. f�r
�i'óli>it • � 15 d.. N"Vinil'

• �r,,; 579· CII. P",õl�l, 1í1;$
iÍijiit�i\:ffii
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t • tllllll!!' t;Lw< CG,stTlme »ermetho rie Mo- mostra tipica dct fll'ande atc,?çiio pl'eto e ori<r.ção d6 1!foli-1M'GlUX. I,lPí'HSn1éül d(-:t�pc;'j\� �; ,'1, H1Q"";�H!lrllr(, :;, (oFto Reuter E��e-Pres.:;

Resp{(lltd.ec.:e 1/0 tt;"cn;ur ii« (I�i�c('niJ = ; .:!

Errjllr:-f�e o Tf�n�plo df)rnirj:[;Jj�lO ti. (,'.�h·(ld{L �:

�.,�.'.'.
'>.

:: L-embmndo «cnd« à,1) Ca{l'rt)'ír, rt "eMl, � i (. ."
�.

AS SFt]tillElrl� (io'·!I'··'�L .. ;;:'"l 1'''U.5"<1'III � 'I'_ -\ 1F.,lI.U? IH? H1Jlortf(_"c'll 8'F1'e,Ia·,.. _
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! de beleza exotí",� . '::0,> teci<;l.os.
. l'enlcada Dor nnrt3C:;' verdadeiJ'a­
! "lente maravilhosaS, .'J'; ,�'WI'llffi\l
I

. ""'� ,t�1 {

I O comprimento médio '. das

., '''WB é de '15. '�e,'üinletl'O� do só
10. va,'i,...l1uo de 38 �entimetro�

j a �2 .1e n1.eS1110 29) centié!letr_os
i para toiJettes p3ra [I tar('2' {.

I, cook-ta iI.(lmbro8 qIUl.rll'(t.rlO'i f'

inr.linado,.

! A linha dos ombros I� ponto

.� que desperta..
,

diversas contro­

i versi '3. desdp que "I) vêem igual­
I me'1te " linha retn e a ,;evera­

I mente inclin,ada. Creed. pref"re
: a primeira (embora. não ;nuito
I exagera\.�ta)... ao ,passo que Mn:1f_
nea.ux aprecia. o ombro caíd0
ncenluado aind" mais por umr:.

'I' graillde
gola-chale.

. ·Muita.s casas apresenta.ui es­

I se tipo de g(;l� em (!:l,sacos �ln"

1 pios e f:oltcs ou bem ajustados

I n� Elnturn. com gTtndes cintos.'
Bi.W·l('fl N[osca elnnrega orn'Qros

,al"I'edondados, em forma de 'pe­
I � ala'- num d-:'l seUE cOEtttnH�S li ,_

lr'a, eo('k-tnil. As. ·p .... tgl<l" são cor,
! tadas junta.mente com a jaquet·,

_��=
.. �__=,, �_., .... ��� I e F8 projetam num? ('�mada d'ol-

nistério em funç.iio, alheias cóm-! pln, acima dlS ma.ngas bem ju'i"­
plet:1.Inente ao magnif' ('o eF<petá.- tr. s.

cu10" Ren� �fjhOl'elr !tEquer OS" Qpanto n� saias. a va";l;edad,c
requintes do festim, é ím,msa: .h� s" l!nhas tubulares

Para 'Seu benl; évite Cü iar tal .�om amplI.uao. samdo de ,'ob �sp
Joelhos; h'l. salas pregueadas em

:, '-'C'nrV�l\le n'!, �.:l pág. Jetra 1»

sa

-

�
-
"'"
=
::=

=
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=
=
=

('0.);;1.:-' ";J·lHl�/YlS hiCt.1UUJ,,;·

71{U":, Ô lni}il:Ji'e! o ('(;J'}Jl) de Jeeu«:

1:..' fi I'O? d«,' 'U'H! UFUí' ,,''[':'']J1FTtiÍPl1f!O rn-i. l1c::

L)IF,8 Iii::: '_ '-:r�(JitíÚ'•.lj-';n(! )'f?S8HSr':U-dl!"

BJurrJeIlall. 8-5�lBGn
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!ReceUas
I COCK-'l'.AIL DE OVO,:,;

SObl'f? p("d1(:IJ� dê gelo �Iun lcr·l
Ni do ":-;ha.b,r'") Jlonlw 1

CGlh')!'1de. 'a.çHcru·, 1 ovo inteil"o h3.:1.::10,
] copo. de C'ügnn.:: ou de- V:hlSky ,

e um pouco (1'8 noz mosc�dn, l'[ll,··, I
da. Sacuda b�m. côe e �Ílva. i
�j----- �--------:- -_._--(,
f:bn.nEl-se Dhiraju. �f'l'ihhuh�ln{-",_
.Bit, Bikl'um Jan Bah[Lc!m' Shak
BahJ.,hú, Shanlsher J:Jl1g.

__________
�_

--qU8 a falJl'icaGão E' o COhd.;í"··
- - ---- - � -- _-

c:o do "\·/üdka". behit.!I_l nacio-
nal l'us�'a, con�tituill UI11 ItlGno.o

pólio da. cor'Or1. desi.·lo:� () Sf';(:ulú
XVI até fi f}tted�1 dI') tZ:J.t'is'ft1ü; BIú
1!l17, I

.. ,- que duas gl'nnd"B cidades!
nOl"te-<llllel'icanas, Tacorn.'L e :
SO:ltJ!t, disp\1tam ent:r" >:i a fÍe­
nonlin[u�ão de uma gl"'anàe 1110n­

tan!1� sitU;lda na �ll:l""'Jil:ha' rli.
. '�L�OtT�; e qUf: Of-j habitnntf�s da,

,�;!l aftl ,:_:: unI. :lninF'..l
4 lJj'llTlfHr."l Ch"'�Tr::·ln)-n�j. dt-' :";10 ')\1'

COl1UI.. ao nl€F.mo tEmpü qli(� "_-IS

��:Ol a�(r0rt::.o:: de Seatth: COnhEccnl_
1,«. pelo nOme de Mt. ,Rainiel'.

-- que a, rljol�fina ;d{o:dqldt.
�- illl,: l�f�l"I�;j d(? UU por t!f:nto

__��stupt�faciúntc ao. q�aj �Q idl'i�rlG tGlh.l do l't-h.anhl) dC\5�h'.) V:J.- bue o [Jodei' de prove/c'" ... "

I . ,-,. j e \�'.,..-
�r ,llflt'l"-

��i.tr[j p.tjJ'f, ;:;:''!lI:-_{tii� ll1� ._.'--'UH (J� l::;f;C'S ce]e.<stÍ[1is f-O ..,,..,' :
.•

-tT-··-i-- : -

'1' ·,t, ! I I.-'·-,·!-"t r,u""1'11'
. f vI ��SlTn 11[--

- JUuU:C; ,. l'(J(l pu!:", U ,(0 �I ..... , l:_UIO florn hür:c o _,_

lldtOl{;g-Í('ú t

1
a. a 1.1Grfeu; o

'flho;.
t. .:U�: l1ú ..)GT.tu (:; dG::.

HA.> 1!-f'.I;,°te nlH.tidO "lllll(.'; qne

t{:m o dOl/( dp eru:onh'or nlegpia
p01' torla parte �. dE rlni:i'<Í-lfl fl­

[,'6s de si. u'n;/p ,{UE'l' (I.lu� 1i/iO.

OS C'o1·(t�6e8t comI) n,�; portas,

podp-m .';(:':',' af)f;r!:I ....· com ja,{;ilNlu­
de. e co·r;; ('hares lJl,i·Jl.ú..,,('u{(!�".;

ldio ('."'qll,e��alH·()S qlle eS"S.ll8 clt-a-

1.'P8
'

. ..,,!io: r. rfl'l!i!1J uh ri !"F(ul,-.
,.

,
c

"po;' Ja,·o]""',

--- llue H

cGn1ph:trl.ll1env! rnud�� n?to tendo

cü.p3cid::lde }Jêil' I (-'[unir sl)n3 <te

nenhl1mn �,,,pé("j,o.

I�GI1.ndrfl-s.:l.o
I

- que, numa I"tcent.., ellquel"
popular rea.liza.da tlil Noya 1(11"'!
que, SfiUl de apurar a.s l'ornpl..)- f
sições c1á.ssicas prediletas, o!lU­

veralil Gi; três pl'ÍlYJeil'us lug-a­

reSt l·e�peeli\T;1n::.ente� o "BúL310"

de F-Lavel, ü ··Sinfoni:.', u. f, �nl

}_.Ii lvIenorH de rrsehnil-:.o\';sh:k� !;:

a "Súnaf.3. :Jinf{;nic 1, Schehe'ra­
?�a';q, üe Rin1E�ky-I-�Ol'�aJ(Ov:.

emfeitfi- f, fa�a
__ o qUi:

C5.l'diai:::;

têg't1Ci'J_·8 :

fi SacIo CulÉ-g'io
f.e (ih'ide enl (lu;;.':;

nhmWl"I:111 - JOiH dlf

rl.e lado' tudo que POSS:l.' pertm'C-:'nceL�11'1� �lla ;�h�n(';1(; <;:Ob�·.i Q\I�{n r;, s;�Íl' pal'�l f lZét' e(}Jn-,
C::ldn llnl;l de -::-u�s :1.(;6€�. r;h·id;� f

11,"'1 �o ia�a con1pnlS ('0111 t1'2Iíqüi- i
�un vida eiTI COD'lP:ll·Unl,,:'n.1o:-i (-;:_ \idade, COll1 'pl'azcr (! b.?m hll�-.L1n<jlll'�. qUflndo dei!,,!,. Ú 11"'i- 'no!". r,;}.,., c.lhe melfllleolrcument'"
te. ni=i,Q escolha Psse. n10nlt�i'lt I) :�ll ...;r,in.l.nilo fundo: �s vitrines. 1'€'­

p.'n·! (ntb.il'[.dh�lr fJ ;'n r�" r o;.;: �}lt:�;J'-l â� l'oupa:-·. linda�. d-' �Ol- i
LU f/:-d'tt. r·i..Z?]' (J b.at-u;.. {J nl{:!!· :l� l·';oui crias tna-

lal de; �l!as de�:p2Ba�.
�

� %�;Sil�����C�:�:;:;�l��� ;i�SSC'-� ��dl�iS.
l\_l'l'r�nda :l. olh.:1 t' coh'us aSSULl!

cowo queul c:ontempla. uma ohra

,dr. arte (!ue, s'abe i1nposs�vel IJ'e[1117.f1 r. o

r;l.!l TI·I;-��.:,_.i -". Olh'J' :�o seu red.or.

lrlt:�lcuhr ..l a natureza e não :'11-
)1üne ;-:U:.d pl·el)('np::1�Ões. Derx.e

har spu pass€Ío.

C:onta '�j� o ['.:1:'<) dr-- lll�.L �'ruI' í
(lr.� parla lllel1tares que visitaV:lnl

IvfQYt'ocos. (.i.n(.e� da .u::jn13· g-n�l·

ta, H3VÜ.im preva!'�Hlü p:ll;n eh:'_5:

UHI!.1 fa.u:-�r:. s::I l'lcnP0ão: O.�� ])l'e­

P'jCiJ.ti\<o..:. � as [e:..ti;--d:Jd(l� -1tT!1'

hr }Yanl a� nlil e unrl noite�. Poi.�

enqua.olO �I-' 'P_OU1Jlf1� :-:0: d-e�fnl­

l"Oi:JVflHl c.oltl �T'I udp ht'ilJl�nti�-{�
mo, COlll iacnl,'ul,"'cl. :nal;�i.\'i1h()

FI} 31)"11'nUI, (,� p,-;t·t nlúJl.t:-.J.E':�

nâ,:) ce'::;:':3 val'!l de. 'sCUti1' fI�!· pr�:l-

dos
en-

Cúri:i q\ln L f �-ilh�nl era JlOfun·.

Cflli.stiutindc. tl (_'biJl:l;-!l;�1 (_'Irll ���

Ronlsna, unla e_:..:pécdp. d.' ('ü!l::--'P

Iho dê governo do P8pildo. e a

qudo� f'fLl"{.Eõ:!Í_:;: e;;-;rr.ungpt. �1-

r-�('fbp.[n ii. púrpnrrr ('orno

!10Inenag6ü'1
- que ü Mned lt:i

lE'S'C'Ol8'a';""I1S'Eõ'j;"iiJE'R'NiO'I'�
�------__,_.,"""�,_

. ...",.,,.... ,-----
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ROR !I,'i.EllIDi\., E1H SElT
PIH}PRIO nül)UClUO.
Kf'RV1CO GARANTIDO
E àOJ"JFI�CCAü ES]>;n-:RÃ­

DA A (:,q. JUÜ) no COl\fPE·
TEJ'<'?f'E "PROFISSiONA.l,
["IcANCISCO SILVA. DIí>
VIT>Ai\í:EN'l'E CREDEN­
C!ADO �\\HA 'l'ODO ()

'VALE no l'fA;jAI, PÜ�
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= <-</.l---� -���<��'

I: ii O IMPERDDOR . nD MODO -.:�,� ::
- .�-

ª Rü<:Í 15 de N�veil1bro!
.

'44:! �..��l���_�.�, }M5 .. ' �
�iití;i;;i,(;i, I :ili i í;;ililiiilF,; �i li; í li� ,ij1 i i ii. � i; í 111' llllfi I ta 11& 11.IIJ a tli lilJI.'lt.

LADISLAU ALFAIATE

com um
.

excesso de qua;'J.ti�, poi$'
alem de" dar um asp�CtQ ue mais jidade, esse excesso pão permite
o uso di:: certos veat dO'*:e sátas. I
E é

.:
comum

". tarnbem ... não". n'�" I dr�s: siga estes consell;l,os.
sentirmos díspovtas ti fazer

gl-l--
-- o -:-.-- - __o

násttca para din�inui-1G".· ". ':;.. 'Hllf!lIl1t""Hi!I!!!IIH:ll�l!Iilnii':ção se
Um (1'05 meihores exercidos .: ASTRAL DO DiA.

.

_

'posh". pai" as casas que rorne-
pa,ra. reduztr o,.; qu.adri,,�é arul e,

f
'ê

.

{Por :aa� r:hy��i} ::'I' cem a s lojas do pai» já·termirni- '..
. _

Para andar não e n"ce$sar�l! � Domingo, 9 de abril de 1950::::
l·rura ��u r.rn halho para o per-iodo

uma. dí sposíçâo espects.l. rn a.s o = i-r.ercurio e Marte ra.diam:I ímedlato, estando .conclutda -. a

I
" melhor é cammhar tendo um.:: flU,idos' bons nara, corretos, ==

'. d.i��l'ibuiGft.O -de sua prou'acão. .

I'". o�jeti.w em.'vi;·t:l,. Andn-, aaairn. -_= tra.n.'sP.o.·rtes,·_ comunicaçO'es,-_:! 'I'odnvia, r'�(.I t_:·xtcvlor, e' Inega- _

i veJ a imp urt
â

nc'ia. dos "De",
naO·3 cnfaacn110.. = por .toú�3.s 8.S vias e [P.dos os:

, Ande, t e ndo em visL," chega.r a == meios,· Marte ia"�nte bri- -_'"'
) Grande,,", já que !-lll'l. pl'odüção - - - �

I
..' um ponto .. Se chega',· a

.ca.mj-':: Irrantss, êxitos . terapeufi.cos:::• . r.rm modelos avulsos, .

ex.- d"-
. nhar cinco qUilomstros,"pm' la, ::. por .Qnd.a§?cur:tasv., l<randE's::" rusívos. sejam algumas"; ":vezes 1

�
_

verá. como seus . qU3( r rs se ba- :: ,. descobe-rt� ci.entificas., .pro,,:coleções inteil'as - constitui fà- .
. .. ._

nej:ciarão com o exerCido, E:: ;.!T"SSOS militare", pOlrÜcos. A;:
I tor d.igno d'? nota no cOlnerCÍo terá vlcito \lonita� paisaogens. C('l- :: tarde- é: boa Jlal'a' 3SS\l�tos.E
II de exporbção do pai:;;,

. nhecld'0 ponto,", piton'3<'os d j d· - . •

'1' 1"'

!Apresento aqui algum:' ínstao- :: u� ranll 'li;. a m�-eniação, e

J ,
., da.de.· ,. vlasen�,. . 0$ nasCldos

tft.neo!'; do que os .croniHb.s ." "�.e
l. ;Para qu'-" o hem seja ·maior. 'd;, hoie. dotados Íle . ·j-.odero3a

mr dnR e compradores c·!>trangd-
pa�sos mais larg"s do que os de força espiritual, poderão

1'05 pudeoranl ap��eciar nos Balões _.,

costume e use sapatos sem. sal- conseguir honras e mesmo
Ioncrino's' d� alta costura l"f.'.cçn- tos altos. Os .s8lto� baixos não == g-loí-'ia em arte� ciencias e

'I teme?te. _ . I ;;ão pare; :3imples. "OU"lndid3de :-,- - via,gens, ,

A lmpr:ssa� .('"eral " a d: um:; eles favorecem o exercício 'dos �"mll"Ullml�UIUIllII"�II"IJUJ'�rande smlplIcldade de t,.lhe e
, _

." " ",-__ ",",-'._

r,�-"""""'����'E"Si
Bt Stu�be:r

\
\
\_�

VoUrath
Fnr;arregam-se\ de: - .

� .. ,

.

E�r.JHrr" s AVlJLSAS Emesmoa�) .,

ABERT1JUAS E ENCERRAl\'lENTOS DE ESCRI�
TAR

. .

, R.EGISTROS DE FIRMAS ......

CONTRA'1'OS, ALTERAÇ,õES.DE CON'rltATOS·
i (' .!HRTRATOS DF, SOCIEDADES COlIERClAIS
S . DECLARACõES DE RENDA '.'

$ �LF:Gt\'LIZAÇL(O DE LIVROS C01UERCIAIS,oFIS-
$ CAIS, E DE E1V[P�EGAOOS , ,'.'

.

'
.

t Ganhe tempo e dinheiro confiando, os seus

$ . serviços por nosso' interm�dio . ._

'

$ ,Rua 15 d(� ['Jpv"'lnhl''l. r.42 - 1,0 Andm' :".8a,la D.O I')
$ {lijdifício do Banco «I1-WO»}
# �,J"""""''''''''''''''J'''......�...r..r...r...........c;-'''''''''''''J'"'''''''''''''..o'''"���.�

exemplo.

��������o.w.. ". .• '.

'f
.

'

.
' - .

IH.

I ·

Cirurgião Oen�isfa' l

- AO LADO DO ÇCR'RETO Ri ?;ELEGRAFO_

111 A' ALAMEDA RIO B,RANCO N. 8 ._

)' ��C.C1>O."fiI;O.O.O...(\tIo.-.�.(lca$'t;......,)a::.. � _"O.,�.O*Qo.;�.�.t:l.0l!�O!iow...�����".:"f"-:;" J.<1.'''' �-c..; e'IQ�" ".k�< o.--- C' .. -,e: l!Io ...�AQa��..;��. "DiIOàr�
--_

..-- ,... -�.� - - - - - - �- - -

NORTE DO· PAUNA.

"

'-T as tel'Í'as férteis do NORTE DO PARA...l�A. tudQ
..l"CfI cresce e progride. Em tôrno da· florescente
cidnde de MARINGA. ondulam' cafesais vergados ao

peso dos frutos; vicej::!In campos de arroz. livres
de f«;!bres; hortas. riqúiss:i.mas, livres de saúvas,
produzem tod_os os legumes; e,. nos :pomares_
nasc�n.tes, laranjas1·· pêssegos; bananas, uvas e

morangos s�" multipl:cám, d��es. e saborosos.

Vr.I�j)AS A PRESTAÇOES EM PEQIJENOS E GRANDES LOTES

CID. DE TERRAS NORTE DO' PIRINA
Â _M,AIOR EMPRESA, COLONIZADQRÀ DA AMÉRICA De SUL

$�d.. ! Sã", Pou"lo.' Rua Sôo Banh), .329 - 8,0 andar

Cilotro . da Administração a A.gência Principal,

"''lU,", .PO! $U� sitlJl:l\:i,lc g..o<

grqfíe"o, o NonÊ ·�O' PARANÁ
.

é Çi ú.ltimo -zooa do Brasií re-'
co,nh�çidam��ta _��Õprí� ��í�
0- cultivo clc. café?

...qua,em �uo meior porh�,a %Q.

no ã <:1$ é><celente terra r.OlÇO (

...que, ainda Duende vofia' da
'tipoj o terra. i se;rip}e' d� Iii"-­

tra�rdiná!!a rs_rtilídorle"/
l.."d<l"", R. V. p_ s.. C. Paraná

,I

f.nf('l'l:xlações (',<pn .OS.· esçriíórios.. de São Paulo, Lon.
dl'ina, Arapongas'e Maring� onde está centralizada a

Sécçãi; di> Vendas de Terras da Companhia.
•

",. •

'

:-

•

> �
Tit-Jlas fl$6tstr..do1 $oi:l D." 12 ;n .llcQ;40. cpm .;) decrei><> �,079 iie 1; ti� �t(!mbro de t9.8

��rlé... iS? ..;9Qa.Q4

.. Vá. cilnbficef Maringá,...
...é mande buscir , fimiiii,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
Dias 11 e 12 as datas marcadas - Nas quadras do Palmeiras os jogos� O· torneio da zónq
iiBlfse�a efetuado em erusque�Apenas ovencedor do campeonafo local será o campeão do centenódô

to. somente o vencedor da
zona local sai lJ campeão /

do centenário .

....:
___ o �,_._.____.__

os

_.

'I'eremon �'!') próximo d�a I A delegação do Santa », Seu 1·e�Te.s8o .dal'-sü-á lia
�3
..

nesta cidade, �' �or�e �1'UZ, dever:a chegar a este! sc·gllnda-fL·i}·<l, i.lw 2.1.
:onJl.mto (10 Santa Cruz Ii. cIdade no dia 21, sendo qr�e
C., do Ilio Grande do Sul, -=-�..,.:. � � � = =� --: �= ����" �� ,..-,,'-.�,,�.. ��

onde enfrentará armstosa-

.nento o G. E. Olimpico .

�t.í"il:l'h-!ti é- tntl"-,ce. \!M II n�!ir�*. U:t-
}:�jtb trau "x a \libr.

�

fI-.JP � iI ti,.!;;.. I · • ..:·r·'�·· fr::!1.! "' u·�..,� iic
IU"fo)oI1t.rõ::.... ,,-I t- l�u. !v' "llj!-n '.í .. ·d!� ;tio.L
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ATACADO
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;1 L n c es:;o

ínst fi. urado
q U a n ti ú,
-OTn sua motocieleta atro
;plnu I) automovel dn Gü:;'i
enviando-o para. ú Hospital
rem con::JJarhia do Sr-hr-amn
o do 'Abilin que se. achavair
no carro, o qual ficou ba�3'
�ant0 danificado.

.. _---- � -- --- �.-

NADA MAIS nà.tu�al do que trazer seu
.' F�rd, de vez em'

quando, para uma inspeção, em nossa oficina, Possuímos
recursos técnicos fornecidos pela·pr6pria-fáhrka. os nossos

mecânicos são especialmente treinados para trahalhar" em
Ford.. com ferramentas especiais para ,," Ford, Temos" uni
�ande estoque de peças Ford, que sei ajustam com precisão
e rendem mais. Em nossa oficina, seu Ford se sentirá 4"ê'ill
casa". .. e o senhor também!

_.,)

Os iógadores do Guara­
ni F'. C ,., tomando a golea'
da de domingo como uma

:Jdverl:encill e demonstran­
do uma animacão' mconti
'Ia, fi.7.<�ra:nl um

.

treino for

�3;d(:. na última j."'rNl-feirn
-om () comnarecímento to­
·,,1 fJf' seus elAmentos tltu-

páres ...
� . "-"

--'-'

,

I Sadínha. está auhrd.zat�f
li contratar um clube (If"

I
ry ';1, Dividí.l) pl1j��t a nrelí­
"t"-r.':---}6'1� iln inn'o p-Glrr'"!Ahf1lAH Y

PHuJa Fnf'10.'l ... O'Impren­
!".Il e!iUí. illciinn ',lo a' IlNd
tar __ .
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Ci�-PO$t� pOf jura�v êam�rijü� f�ke-í Iiliite$ � fd$üÜ Lüp��=
���ie�SiUiU�� @�pelil�.ilO$ gralulUJ$ hoje fJiia m�uihrt � l tjrd�

ILHA' ES
-,

V/DO
,..

I
Df,' PESS �
·SIST 'NTES

na

ristr u cído

. ,

A :A, DONARA,
TRf -ORES Df

,- ; ".,

e perto da 6re
....= De�falíílié' 'iiiima ��H�a hüü�ãrhl

.i

Ofganilam�S(!
êlfterYêllcia' aus

�-----�. asa',Jarecell'
'um ,"milhão

carQvana
, "

emBlumen

apresenta,
Espera-se, pois, que es­

se êxito se reproduza ho­

je em Blumenau, eis que
sua população sempre coo­

pera com os bom: espetá-
o

�Ul?S' com grande compa- Irecímento,

l...ivorno, 8 (UP) - lvIilharc$ de pessoas abandoll&-; Iram esta cidade, que possuí cerca ds; cento e trinta •

mil habitantes, depois de uma série 'de tremores de
terra ocorridos esta' semana, os quais estão amea­

çando fazer ruir muitos edifícios Já danificados pelos
nombarneíos durante a' guerra, Uma cidade impro.vi-·
sada, composta por milhâres de tendas, está crescen­
do nas imediações, para alojar os refugiados que es­

laG com grande deítcieneía de víveres..

Urna reunião de emergencia das autoridades paU-'
dais, militares e dá Cruz Vermelha teve lugar êntem,
anm de planejar socorros de emergencia em caso de
DS tremores de terra tornarem-se mais ameaçadores.
Os sismologos entretanto dizem que-os abalos estão di­
mínuindo e nada mais há a temer, A trinta e dois qui­
lometros ao sul desta cidade foi sentido um 'ligeiro

hoje, mas não se registraram outros danos.

s.

Belo horizonte (Merl!)'\) achavl, j1mto ao grupo que foi l ponh"1'ida II culpa,
nal) - O delegad';). Bento tom,ar satisfações do sr, Cristia • Os fatos entretlnw, ao que

Romeiro está redigindo o no Dardot. O abusado, entretan- 'parece, estão-se complicando, dI"

relatório sobre o crime da to, continúa a negar' veeml'nte po:s das declara<:ões do SI', Pau

F!ll;l;enda "Santo Antonio" mente que tives&e estado entre 09 lo Guimarâe", que afirmoll pc
ocorrido há 2 anos, a fim elemento. quP se pn\'olveram nO remptoriamente, que P9S1'ui da

de remetê-lo, juntamentp trist.e acontecimento, ',,� . RCf11roó' p'lr� e!';chreccr ()

roro o inquerito policial, à COMPLICAM,SE OSS nome' -do verdadr-iro criminolm.

Corr�gedoria de Policia que. FATOS O !'eu patrono. sr. w'lr i ('o Si!

por s\l:l vez, o enviará:i Não há dúvidhs de que () d 'Ie vino dcs Mares Guia, por 'outrn
. Justiça. �ado B-nto Romeiro, ao !'uspei· lado. renfinnou es�e pnnto df

Três são os indiciados, OF �r d� Amnilfm Ron"�ntl�, rell'n'j, vista. acresqentando 'll1e Bon

c:rual�, Jlté O momento, protestam '1)'ovas 'bastantes para chegar' cante n50 f. re"pe)n!'avel p'l'
E'h�nJuta inocencia: Doming-o!' �','l con.,hl�âo, A� cnntrarlicõp' mn.rte do !'r. Aurelio Nf'I'Í.

Amadeu Rocante, Paulo quima, 'Jbservadas nos três depoimento Roncante ff!Z sens"cirn:1's rI'

rães' e Helio Rosalina Volpini. O 'o inrlici3do constibliram' im' ..,Inr" "ões, di7'endo qUf' 'lim :rnln!l

primeiro é acusado d!e ter assas- 'lortante detalhe que levou a au· de Volpini o procurár'. 1':1.1'3

:"lnado o sr, Aurelio Neri e os oridlde policial a incriminá-lo· uma reunião 3 rpaF''lr,RP entr-li!õig ultimas apontados como Efetivamente interrogtl,I'O, ('''rt� as .seis testemunh"s, depoi" d"

co-autores do homicidio, ·�itq. endp �p a"hava á. hor� qu,,) sP)'ia escnlhina nnr'l s� I
Do rehtório, a parte fifiis im- do crime, dõsse Roncamf' 'lU o responsahilizar pelo a"s:lRsinio, I

-r,orbànte, sem dúvida, é a re· �'t''''a nf) har da faz-·nda. De !,- TESTEl\IUNHAS DE
Ieonstituiçno 'do crime.. a,nte-on- [lois afirmou quo s" pn"ontr'v"

VISTA "

tem realizada, no local em que na ,'hurrasc:'lria, para. finalmen'
Tem causodo estranheza a ati.

:>e verificou a tragédia.. Compa- te. dízp,' que »p postl-ll':l 110 ladro
tudte mantida per detorminad''l'<1Teceram todas as ü,stelnunh'iS., rln. ('n"hni"l1. pntr-- o. rln-, p"n

, testemunhas, que sP. p.ximem dr

muitas das quaL" se acham d'ire' i fcs, ante}'iormente índic�doS":Fn, ·,,;;,e.tar nmpln,,"" ps"làT'"drnpnto�'
tamente' envolvidas no" fatos. 'lI' "to :��o, nove tpstemunhll:

á rMne-to di! 'o!'orl'encÍa., Sabe IAO as::inarem os laudos d� re- p:Ç'('l"'r�('r:H'�nl 011� (1 ar:l1l::":::<('"=,O e�-
�e. por exemplo. que onze pe�'

conhecimento, a malorh delas' teve no lo!',l do homi<:i(l'io, o
sOa" e�tivernm no 'Iocnl' do cd

f'onflT1Ilou Que AmarJeu Roc.1nte.! qlle. por :,i "õ renl'e"pTlb ha"e de'

no" dh e á hora do crime. se' alto v:1)nr para, que lhe �eja re-
me: Cri",tinno Dnrnnt. Am1dl'l1
Ferraz, Helio Volpi'ni, Aurelio
Nf'ri RomPll Furta;I'O, Amadell

�imiiiiiNnmiiml',lIillllllllllllm"lllmlmlllilinlliI1lUUIlIIIIIIIIUlW':! Ron"'lnte., ('{>1,,0 Lov.,lhn, 0""al

g;, :: do Harry, t náher André. Sa.lva-

�_: A M
� lI!lIlII

O�·
=

1'''1''
1<'el Paz pum', "enhorita,

;_ a ç a :: n",:'I rl�h"" � rVld"nte" prf'strou
, :: Aurelio Ne!'i com um,. pancada,

_ _
nu'] I sprÍ:1? ti I" 'lprr-:Jnn p'pni (I

;::; ANUNCIOS e ASSINATFIL\S Rnmei1'O apontou Am"df'u Ron-

g;_-�:;,.,,::;-
cante. Acontece,� p.ntreta:nto. qu

= nenhuma das pessoas' que p�rti
AgenC';a:

_ ciparam da•. ocorrpncias aCIl"Ol

"'" OTTO \VILLE diretamente o inrli"i1no, Po'

� j..la.meda DllqUi' ctô C"xias-; n, il - TeJefoni>: '11126 :: que? Seria !WOVfl. de 1'111\ iIln

f.,immmiiliimitjtllilililiillifiiiiiílillmmiiiii'UílUiiiiiiiiíiiiiliHillIm� cencia ou desejo de 'Újudar D

.:
.

'Ptt•.cedentes de Floría-. canções' 'populares pelo
:oópoliS

.

e . eom dest :.w a euiuor Ec6uu Lopes,
Joiriyile,. estiveram ante- Retornando de J oínvile os

ôntem nesta cidade os srs, conheeídos ar-tretas. nota

Joracy Camargo, conheci- damente Joracy Camargo,
do; teatrólogo

-

patrício He- que conquistou numerosos

kel ,Tavares e o cantor ne- admiradores nesta cidade

ttp 'Edson. Lopes, que ex- quando aqui se exibiu com

cursi0nàm por Santa Cata- sua Companhia de Comê­
i'h;á" �m' mi�são, cl�tl1ra.í _

f I t}ia�,� _deverã_o _ apres€nt�r
art!st�ca_ patr.-::c:m�i.a _ pe�a. as lU ,ho_ras de noje, no CI-jCampanna. Na�10nal ue ne Busch. interessante ES-

-Axi�lOS,' GO-yt>:rnn do E.�ta- petáculo, com a Pê.ç� �;(,i, í
.

40' .�. Serviço Saciai do Co' dade Maravilhosa'),

�trci-o. ' A entrada para essa fun
Joracy Camargo e He- ção· é

.

franca. Outra será
'ltàx:: Tavares em suas apre- realizada á tarde" em Itou

s�ntações em . F'lorianóno- pava Seca, sendo que as

lís e, . .Jcinvile, realizaram entradas também será,

di,':'eI1:idas e, educativas pa- i gfahlitas. ",'

l?��ras. abrilhantadas com Terá, pois, li sociedade
�.� -- -- �� local .excelenta cportunida­

de de rever um dos artis­
taR e teatrólogos de maior 1: FPt0L1S: 8 Ovler,id!C?na�)

I
deixada pelo a�sassinado,

nrojeeão no Brasil e eonhe- �� Como e, '�O dOn:\lll,O pu- .l�punha-se,.� VlUv� Da�-, '

'

eer outros de não menor blico, pelo JUIZ' de direito da .. mar garantída da impum- Germano Kru�gel\ no «Mer­

�opularidflde e que tem si- com�rca de Brusque, a

.re-I
dade: apregoando á seus �a cedes.Benz,», se dirígíá-todos

do alvos de eonsagradoras querímento �a .-respectIvo, �f'n�es, que nunf� ela serra f os sábados para_ o Posto

em suas éspeCiau-1 p�omotor p?-blwo,' Jorge detida pela p�hcla catan-I Florestal, em Iràquarema,
, Ritzmann, -foi, em 'data de nense, nem julgada pela onde. passava o dia pescan-

,
22 de dezembro do ano frn- sua justiça.

.

do. enquanto o «Pcntiac»;
Essll luzl�a caravana, I do, 'decretada a prisao pre-' Contrariando, porém,-, a com B r li d a.. permanecia

qus t!az consigo um peq:r�-I ventíva cJnt.ra' a viuvá. impertinência de tão auda-
" -

�o plano, que 'lhes POS�lbl- Dagmar Sylvia- Renáux, a- Pl'Os'O desafio, coube ao

lua �rograma� ,e realizar I ousada de hnver assassina- funcíonârío da policia cata­

espetáculos l1�elros tanto

I do
seu marido. o indtiatrfal rín ',:or· Antonio Gomes Mi­

nas grandes Cidades como � (av.t ai1:'u dr. Ivo Re- randa, a oportunidade feliz
em vilas, proporcionando ) illl_'" _

"

,

de lho dar vüz de prisão":
�s suas }l opu 1 a ç õ e si'" delig-ência cheia de P-Mllwil1is invpsti!l�çõe§
�s :"\laS p0I,lul, r:oras, ,._ "pL.,-'ldif's e1:l1'iOl'\OR, roi un- Ch�gado a CurJtloa,' fi
t1e fmo,' ,hll!llOl'l.�,mo, mter-·, chuill. no 111&" 2 "de. mar�()' primeiro ellida do do. fun­

ealada,:::J dê" palestras, áltá.-I'próximo paSsado,-, eom- a (:innkl'io .em l'efcrênda, fe- I.oi'!I�i-t::-; ;'�jf rt!!.
�f'�:e i�.s�rn:iV!l.ql j�_y:-r- ��h�g.a,di:l, � f'nriOh<i �1f' n�, f,�ímiu��c ,�m loca.1�2�r _o:� ljpi'Ílh'<j,i'l
l:"rrcu mumd,as. �!�a��ft f

t,unCl )11:H'!O ,(l'j' Delr<!:FWJa.· f'l1t<)mOVf'lS' da fanuha. ,ou
do norte do palH. lluc13ndo de,,01'l1em I},,[itica
l.gora _'!:?ua tprfiée pelo s�i. de 'Sáflia so

, , ."

O silce�so em t?d.os os, luga- torn�'ndo efeti'. a dez 'dias, nàdo, qua� ',sen:pr-e guDlado I.no C,11rf1 'M8rrOn,
r,es on�e se ex�blll' fOl se111- 'icpols :', '.. ,;

.

_. .- .' por Bruda'� lrmao de ag- tllrh�l1t(' hr:mPoos.
al�u- pre o 'mesmo, ou seja, to- Pos!-Iuinilo HtrP-OCl rec.ut- m�:r. e (} <1Mercede� Benz»

a v{ÇJ'il�,n(>i'l ni'ín- qó s(\hr" a:
obje- tal. tf>ndo em c-nta ap SORO monetáryrs; aUt.s pro; 18-34, de. propriedade de

I'Il.::ta ilp, !'lflll nni ·à Vl'l .Toã.0

_____

circunstanciá!'! em que se! (\111.0_'da ?'ande forlll1 il G-ermano KrlJeger, sen pro- NPc';r:;,�, C'nm·: na j->lHi.('fp"a f'

Relatório $übre ü crime da fazenda USafit..
' jnt�ülóij ;��;;�n; A:';: ��:�e,para �

N E 16
-

A Cli����:l����:�ü��upo��=::
dos na:'\ imrflia;:Gi?s da

('há-IcaI'a d<,u m.,tivo a que Dag- •

ii ! mar deseonfiasse de que Decididamente, o Baile

CrllUe estava semlo �e!?-uida, 11e1,O
I das Rainh�s, essa ��npol­

n,ue, tomou' rapldas pr:::Nl-
I
gante - �esta IJatrocll�la,da

companheiro? O certo é que ai dências para fugir á perse- : pela, SocIedade Dramah�?
',uem deve ter, --:isto _<: crimino- guição, e, consequentemen- 1 M!l�llcal- . Carl�s ,Gom;3s, Ja
� ....olpear II v,tlmél: Nao" con'

t detenção.
. ,I, esta com um exJto de cem

cene qU2 no grupo de dez

peso,
,e, a, ,

9 h 15 Ol' cento assegurado. Di-
" te hll r' '1 lpnha nota,(':) n ,ASSln1;' as oras e p, '.

o� movi�entos daquele que atin- minutos. do dia 12 d: mar 1 iJulga.��C), em. nossa. últi-
Im N�n. CO últlmo, notou o «tira» de ..ma edlÇ-?-O, que as ramhas
_- ----- ._- --, ;igia à rua .1011,0 Negrão _. dOB' príncip=:tis cl'4;bes das
iuúmUUimlitmmw'j,j ••• iiiilí':" . c .,-

,fi.' oI .

(J h' cO � -lHe uma mulher trajandr; llais imporlanÜ"s Cidades
n.Juuar a 3CÜlian a Clt';::::' '. '

. -

p
�, >0"', C '

.

-= Il:dUel'U',âo d� Adulto1'l e; "alea marron, bluRa e tur . 10 ,
. arana ·e .Da11'ta. atarl-

; i'oorJ ....�âr pai'&'" ,�:. vrn-.:' I "ante hranl!'-s, �hegava d, la �()�am' f.onvjpact'l� nflra

':' " ,.""
,

.
,. automovel, entrandn na rI' 'l3.rtlcm"rem cl? empolp-211-

,1I!II6:'!I�lm,I_"��I��,U��H�15 ' ___: �,é reunião Rocial,: inédita
, -@

'm n,rSl'lH, cir1'-lile, acrp�cen-

'.à:ndn que alJ,mmaR deSfias

lobera.naR da Rimpath p da
'�elp72: jR haviam acpdirln ()

�Ólrl';tp. n�nois da srta. Li­
qa preil1l'1ip-·",,,,. Qn(,'lnta(lnra

rainha, (Ia S KR Ip"Tl":1}1n-"I.,
resnonrp'1 f":J1T')r'l�TP''M�nte
a srta, Edith Kielvar;f'n, a,

�r. ,men�'" cypn-l-il· p. '(>f'r>M>'�
tadora sober.á.i1a do G.E.
Olímpico.

naíj
'vem

tilha
ii

e Inel

d UI
Saía a passeio com os filhos quando foi 'd\ltida �- Trajava-se de pret"
e não usava siqller pó de arres ......,. Ientatcam seus: parentes frustrar o prisão

u
Onze pe$soas estiveram no, .Iocal e hora do

Pelo- vi�-to,

apeêço

_- --- - -� --�-�-- -- -

----

�êalce as suas
pefeiçoes com, os

• deliciosos sa!;ôl'es dos

9udins mledeiros
�
\

\ J

/,/
." /

Passageiros
BaltimorB�

, '.

t\few"YQrk
r hil<;.tdelphin

. Y�servll de pral,--n;, passagens e. demais
AGENTES: .
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